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Resumo 

Este estudo analisa a influência da digitalização e da inteligência artificial (IA) na 
eficiência operacional da SPL Elevadores, em São Paulo. A pesquisa, qualitativa e 
exploratória, utiliza estudo de caso para avaliar como a implementação de elevadores 
inteligentes contribui para reduzir custos e otimizar recursos. Os resultados 
preliminares apontam benefícios como maior agilidade no atendimento, diminuição 
do tempo de inatividade dos equipamentos e economia de energia. Contudo, surgem 
desafios relacionados à resistência cultural e à necessidade de capacitação contínua 
das equipes. Conclui-se que os ganhos obtidos superam os custos iniciais, tornando 
a digitalização um diferencial competitivo no setor de transporte vertical. 

Palavras-chave: inteligência artificial; digitalização; eficiência operacional; 
elevadores inteligentes; manutenção preditiva 

Abstract 

This study examines the impact of digitalization and artificial intelligence (AI) on 
operational efficiency at SPL Elevadores in São Paulo. The qualitative, exploratory 
research applies a case study approach to assess how smart elevators enhance cost 
reduction and resource optimization. Preliminary findings highlight benefits such as 
faster service response, reduced equipment downtime, and energy savings. However, 
challenges include cultural resistance and the need for continuous workforce training. 
The study concludes that the advantages outweigh the initial investment, positioning 
digitalization as a competitive advantage in the vertical transportation sector. 

 
1.Introdução 

Nos últimos anos, os avanços tecnológicos têm desempenhado um papel 
fundamental na transformação dos processos produtivos, impactando diretamente a 
produtividade e a eficiência das organizações (Venkatraman, 2017). O advento da 
digitalização e a crescente adoção de tecnologias inovadoras, como inteligência 
artificial (IA), têm permitido a automação de processos, a otimização da alocação de 
recursos e a melhoria da tomada de decisões estratégicas (Davenport et. al, 2023). A 
IA, aliada a outras tecnologias emergentes, como o Big Data e a Internet das Coisas 
(IoT), tem demonstrado um impacto substancial na modernização da gestão 
empresarial, promovendo maior agilidade e eficiência (MASSACHUSETTS 
INSTITUTE OF TECNOLOGY, 2022). 

Em particular, a IA tem sido reconhecida como uma força disruptiva em 
diversos setores, promovendo eficiência operacional e vantagem competitiva para as 
empresas (Borges, 2023). Estudos indicam que a implementação de IA pode 
transformar modelos de negócios tradicionais, proporcionando ganhos expressivos 
de produtividade e inovação (Iansitti e Lakhani, 2020). A automação inteligente tem 
sido cada vez mais utilizada para aprimorar processos internos, eliminar gargalos 
produtivos e melhorar a experiência do cliente (Colombo et. al, 2023). Um exemplo 
disso é a implementação de robôs movidos por IA nos centros de distribuição da 
Amazon, que resultou na redução de 25% nos custos de atendimento de pedidos e é 
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projetado para economizar US$ 10 bilhões anualmente até 2030. (Amazon, 2023) 
Além disso, a IA desempenha um papel crucial na predição de tendências de mercado 
e no desenvolvimento de estratégias adaptativas, garantindo maior competitividade 
(MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECNOLOGY, 2022). 

No contexto empresarial, a aplicação de IA tem se mostrado essencial para 
aprimorar a eficiência operacional, reduzir custos e melhorar a qualidade dos serviços 
(Borges, 2023). A literatura aponta que empresas que investem estrategicamente em 
IA conseguem transformar dados em insights valiosos, aumentando sua capacidade 
de resposta e inovação. As empresas que adotaram automação e análises baseadas 
em IA relataram uma redução de até 20% nos custos operacionais e um aumento de 
15% na produtividade. (Teltex Tecnologia, 2025). Organizações que integram IA em 
suas operações conseguem automatizar tarefas repetitivas, permitindo que 
colaboradores se concentrem em atividades de maior valor agregado (Davenport e 
Mittal, 2023). Em setores altamente dinâmicos, como o de manutenção e serviços, a 
IA tem viabilizado um aumento de 40% da eficiência e previsibilidade (GOMES, 2023). 

A indústria de elevadores, que desempenha um papel essencial na mobilidade 
urbana, também tem sido impactada pela digitalização e pela adoção de tecnologias 
inteligentes (Franco, 2011). Os elevadores modernos não são apenas meios de 
transporte vertical, mas contam com tecnologias que auxiliam na otimização do 
tráfego e na eficiência energética (Colombo et. Al, 2023). Estudos mostram que a 
implementação de IA em elevadores pode reduzir significativamente o tempo de 
espera dos usuários, aumentar a segurança e melhorar a experiência geral dos 
passageiros (Toledo e Siqueira, 2001). Além disso, a manutenção preditiva, baseada 
na análise de dados e manutenções programadas, tem possibilitado intervenções 
mais eficientes, evitando paralisações inesperadas e otimizando os custos 
operacionais das empresas do setor (FRANCO, 2011). 

A digitalização tem permitido avanços na eficiência operacional dos 
elevadores, auxiliando na gestão de manutenção e no planejamento de intervenções 
necessárias (Franco, 2011). Técnicas avançadas de análise de dados podem ser 
utilizadas para avaliar o desempenho dos elevadores e auxiliar na programação de 
manutenções periódicas. Essa abordagem preditiva minimiza o tempo de inatividade 
e melhora a confiabilidade do serviço prestado (Colombo et. Al, 2023). Além disso, a 
implementação de sistemas de otimização de tráfego tem possibilitado uma gestão 
mais eficiente dos fluxos de passageiros, reduzindo congestionamentos e otimizando 
a capacidade dos elevadores (OLIVEIRA, 2024). 

Fundada em 1999, a São Paulo Leste Elevadores (SPL) tem se destacado 
como uma empresa especializada em manutenção preventiva, corretiva e 
modernização de elevadores. Atuando na cidade de São Paulo e Grande São Paulo, 
a SPL se consolidou no mercado pela sua expertise e compromisso com a qualidade, 
segurança e eficiência. A empresa oferece serviços personalizados para atender às 
necessidades específicas de seus clientes, seja em edifícios comerciais, residenciais 
ou industriais. Ao longo dos anos, a SPL Elevadores tem investido em inovação e em 
tecnologias para garantir a eficácia de seus serviços e o atendimento às rigorosas 
normas de segurança do setor. Seu portfólio inclui desde inspeções regulares até 
atualizações tecnológicas que visam melhorar a performance e a durabilidade dos 
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elevadores, proporcionando soluções completas para os desafios do dia a dia de seus 
clientes.  

Diante desse cenário, surge a seguinte problemática: como a tecnologia, por 
meio da implementação de elevadores inteligentes, pode influenciar a eficiência 
operacional da SPL Elevadores e elevar a satisfação dos clientes que consomem 
estes novos produtos? Assim o objetivo geral deste estudo é analisar como a 
implementação de elevadores inteligentes afeta a eficiência operacional na gestão da 
empresa SPL Elevadores em São Paulo. Para atingir esse objetivo, propõe-se os 
seguintes objetivos específicos: a) definir o conceito de eficiência operacional no 
contexto da SPL Elevadores; b) avaliar os ganhos de eficiência e redução de custos 
proporcionados pelos elevadores inteligentes; c) identificar os desafios enfrentados 
pela SPL Elevadores no processo de digitalização e adoção de novas tecnologias; e) 
propor melhorias para a SPL Elevadores  

Com base nesses objetivos, foram formuladas as seguintes hipóteses: A 
implementação de elevadores inteligentes melhora a eficiência operacional da SPL 
Elevadores ao reduzir falhas e otimizar a gestão de tráfego; a digitalização dos 
processos na SPL Elevadores permite uma resposta mais rápida a ocorrências e 
otimiza a utilização de recursos; a adoção de elevadores inteligentes exige 
investimentos iniciais elevados, mas os benefícios em eficiência operacional e 
redução de custos superam os desafios financeiros e de capacitação. Em relação aos 
clientes afetados, espera-se que a implementação de elevadores inteligentes reduza 
o tempo de espera, aumentando a satisfação dos usuários na mobilidade interna dos 
edifícios. Além disso, supõe-se que o uso de sistemas inteligentes melhore a 
percepção de segurança e confiabilidade, transmitindo maior tranquilidade aos 
clientes durante a utilização. Outro ponto considerado é que os elevadores 
inteligentes ofereçam uma experiência mais confortável e ágil, o que impactaria 
positivamente a avaliação geral dos clientes sobre os empreendimentos em que estão 
instalados. 

A justificativa para a realização deste estudo baseia-se no crescimento do 
mercado global de elevadores inteligentes, que, segundo a Exactitude Consultancy 
(2023), está projetado para atingir um valor significativo nos próximos anos, 
impulsionado pela demanda por maior eficiência e segurança. Além disso, o setor de 
dispositivos IoT tem apresentado um crescimento expressivo, com previsão de 
alcançar US$336,64 bilhões nos próximos cinco anos, registrando um TCAC (Taxa 
Composta de Crescimento Anual) de 23,25% (Mordor Intelligence, 2023). Esse 
avanço reflete a busca por soluções tecnológicas que otimizem operações e reduzam 
custos. 

No contexto específico dos elevadores, a implementação de sistemas 
inteligentes tem demonstrado vantagens significativas. Conforme destacado pela 
Condo.News(2023), elevadores inteligentes utilizam IA para otimizar a gestão do 
tráfego, reduzindo o tempo de espera e melhorando a experiência dos usuários. 
Essas inovações também contribuem para a redução do consumo energético e dos 
custos operacionais, tornando a adoção dessas tecnologias um fator essencial para 
a competitividade do setor. 
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A metodologia empregada será um estudo de caso, de caráter qualitativo e 
exploratório, realizado na empresa SPL Elevadores em São Paulo. Serão coletadas 
informações primárias por meio de entrevistas com gestores, colaboradores e 
clientes, além da análise de documentos internos e observações diretas sobre os 
processos da empresa. Esse método permitirá compreender detalhadamente as 
mudanças ocasionadas pela digitalização e a percepção dos envolvidos sobre os 
resultados obtidos.  

Por fim, este estudo tem como objetivo analisar os efeitos da digitalização de 
elevadores na gestão da SPL Elevadores, oferecendo uma visão dos benefícios e 
desafios enfrentados pela empresa nesse processo. Espera-se que as conclusões 
obtidas sirvam para aprimorar as práticas internas da SPL Elevadores, promovendo 
maior eficiência operacional e fortalecendo sua competitividade no mercado de 
transporte vertical. 

2. Referencial Teórico 
 
2.1. Contexto Geral: efeitos do uso de tecnologia na eficiência operacional de 
empresas 
 

A eficiência operacional pode ser definida como a capacidade de uma empresa 

maximizar seus recursos, reduzindo desperdícios e otimizando processos para 

alcançar melhores resultados (Porter e Millar, 1985). A evolução tecnológica tem sido 

um dos principais fatores de transformação e otimização dos processos empresariais 

ao longo da história (Mokyr, 1990). Desde a Revolução Industrial, a adoção de novas 

tecnologias permitiu maior produtividade e redução de custos operacionais, alterando 

profundamente a dinâmica das empresas e a gestão de recursos (Chandler, 1977). 

Quando se analisa a eficiência operacional, é essencial considerar variáveis como o 

tempo de execução das atividades, a economia financeira gerada, o nível de 

segurança nas operações, a qualidade dos serviços prestados, a utilização eficaz de 

mão de obra e recursos materiais, bem como a capacidade de adaptação e inovação 

dos processos. Esses indicadores permitem uma avaliação mais precisa do 

desempenho organizacional e dos impactos gerados pelas mudanças tecnológicas e 

estratégicas implementadas. (KAPLAN E NORTON, 1997). A Inteligência Artificial (IA) 

tem se consolidado como um dos avanços tecnológicos mais impactantes da era 

moderna, transformando profundamente a forma como empresas e indivíduos 

interagem com o mundo. Seu surgimento está diretamente ligado ao desenvolvimento 

da computação e da lógica matemática ao longo do século XX, sendo impulsionado 

por avanços na cibernética e na automação. No entanto, o marco oficial da IA ocorreu 

em 1956, durante a Conferência de Dartmouth, onde John McCarthy cunhou o termo 

e estabeleceu as bases para a pesquisa na área (RUSSELL e NORVIG, 2021). 

Além disso, a IA tem promovido ganhos operacionais expressivos em diversos 

setores. Um relatório do McKinsey Global Institute (2018) estimou que a IA pode gerar 

um impacto econômico global de até US$ 13 trilhões até 2030, aumentando o PIB 
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global em cerca de 1,2% ao ano. Empresas que adotam IA e automação em larga 

escala relataram aumento de produtividade entre 20% e 40%, com destaque para 

áreas como manufatura, logística, finanças e atendimento ao cliente. 

Além dos benefícios econômicos, a IA levanta importantes questões éticas e 

sociais. A substituição de funções humanas por sistemas automatizados já impacta o 

mercado de trabalho. Segundo o World Economic Forum (2020), até 2025, 85 milhões 

de empregos poderão ser substituídos por máquinas e algoritmos, embora 97 milhões 

de novos empregos sejam criados, especialmente em áreas tecnológicas. 

2.2 Estudos de caso sobre o uso de IA em elevadores 

O setor de transporte vertical tem passado por uma transformação significativa 

devido à adoção de tecnologias emergentes, especialmente a Inteligência Artificial 

(IA). O transporte vertical refere-se aos sistemas utilizados para movimentar pessoas 

e cargas entre diferentes níveis de edificações, sendo os elevadores os principais 

dispositivos responsáveis por essa função. Eles são essenciais em edifícios 

residenciais, comerciais, hospitais e indústrias, garantindo acessibilidade, mobilidade 

e eficiência no deslocamento interno. Com o crescimento acelerado das cidades e a 

verticalização das construções, a demanda por sistemas de transporte eficientes e 

inteligentes se tornou essencial para garantir a mobilidade urbana. 

Nesse cenário, empresas especializadas na manutenção e modernização de 

elevadores, como a SPL Elevadores, vêm buscando soluções tecnológicas para 

aprimorar a eficiência operacional e a experiência dos usuários O setor, entretanto, é 

altamente competitivo e conta com grandes players globais, como a TKE Elevator, a 

Otis e a Atlas Schindler, que vêm investindo em tecnologias digitais e sistemas 

inteligentes. A TKE, por exemplo, desenvolveu o sistema MAX, baseado em 

inteligência artificial para manutenção preditiva (TKE, 2025); a Otis implementa a 

plataforma Otis ONE, que permite o monitoramento remoto em tempo real (Otis, 

2025); e a Atlas Schindler oferece o sistema PORT Technology, que otimiza o fluxo 

de passageiros e integra controle de acesso (Schindler, 2025). A SPL Elevadores, 

atuando há 25 anos no mercado de manutenção preventiva, reparos e modernização 

de elevadores, tem acompanhado as tendências do setor e a crescente necessidade 

de inovação. A empresa lida diariamente com desafios como a alta demanda por 

atendimento rápido, a necessidade de reduzir o tempo de inatividade dos 

equipamentos e o compromisso com a segurança e satisfação dos clientes. A adoção 

da IA tem se mostrado um fator crucial para otimizar processos e tornar a operação 

mais eficiente. 

Uma das aplicações mais impactantes da IA nos sistemas de elevadores está 

na otimização das rotas e na redução do tempo de espera dos passageiros. Estudos 

indicam que algoritmos baseados em aprendizado de máquina podem prever padrões 

de tráfego dentro de edifícios comerciais e residenciais, direcionando os elevadores 
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para os andares com maior probabilidade de chamadas antes mesmo de serem 

acionados pelos passageiros (Dwivedi et al., 2020). Em prédios de grande fluxo, como 

edifícios comerciais e hospitais, onde há uma alta demanda pelo uso de elevadores, 

a implementação de sistemas inteligentes tem sido essencial. Um estudo realizado 

por Sobral (2011) demonstrou que o uso de IA no controle de tráfego pode reduzir em 

até 30% os tempos de espera e em 25% o consumo de energia, otimizando a 

distribuição dos elevadores conforme o fluxo de pessoas no edifício. Empresas como 

a SPL Elevadores podem se beneficiar dessas tecnologias ao incorporar softwares 

inteligentes em seus serviços de modernização, oferecendo soluções mais eficientes 

para os clientes. 

Outro aspecto relevante é a eficiência energética proporcionada pela IA. 

Elevadores modernos equipados com sensores inteligentes podem ajustar 

automaticamente sua potência conforme o peso da carga transportada, reduzindo o 

consumo de eletricidade e prolongando a vida útil dos componentes mecânicos 

(Venkatraman, 2017). Estudos da Otis Elevator Company indicam que a 

implementação de sistemas inteligentes pode reduzir em 35% o consumo de energia 

dos elevadores (TKE Elevator, 2025). Esse tipo de tecnologia tem sido amplamente 

adotado em edifícios corporativos e empreendimentos que buscam certificações de 

sustentabilidade, como o LEED (Leadership in Energy and Environmental Design), 

uma vez que sistemas automatizados e inteligentes contribuem diretamente para 

eficiência energética, qualidade do ar interior e uso racional de recursos naturais 

(United States Green Building Council, 2020). A SPL Elevadores, ao oferecer serviços 

de modernização, pode integrar essas tecnologias aos elevadores que atende, 

proporcionando aos clientes maior economia de energia e alinhamento com práticas 

sustentáveis. Essa abordagem é especialmente relevante diante do aumento da 

regulamentação ambiental e da crescente busca por edifícios mais eficientes e 

ecológicos. Além disso, a aplicação de inteligência artificial nos processos de 

monitoramento e manutenção preditiva permite à SPL reduzir o tempo de inatividade 

dos equipamentos, otimizar o uso de recursos técnicos e diminuir os custos 

operacionais. Assim, a IA se torna um elemento central no ganho de eficiência 

operacional da empresa, ao mesmo tempo em que eleva o nível de qualidade e 

confiabilidade dos serviços prestados. 

A manutenção preditiva, viabilizada pela IA e pela Internet das Coisas (IoT), 

representa uma revolução na forma como as empresas gerenciam seus 

equipamentos. Em vez de realizar manutenções programadas com base em 

intervalos fixos de tempo, sensores instalados nos elevadores monitoram 

continuamente o desempenho dos componentes e identificam padrões que podem 

indicar falhas futuras. De acordo com um estudo da TKE Elevator (2025), edifícios 

que implementaram manutenção preditiva reduziram o tempo de inatividade dos 

elevadores em 50% e diminuíram os custos de manutenção corretiva em 20%. Além 

disso, algoritmos de aprendizado de máquina podem prever falhas com precisão 
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superior a 90%, permitindo que técnicos realizem intervenções preventivas antes que 

problemas ocorram (Borges, 2023). Para a SPL Elevadores, a adoção desse tipo de 

tecnologia pode representar um grande diferencial competitivo. Ao oferecer 

manutenção preditiva baseada em IA, a empresa poderia minimizar chamadas de 

emergência, reduzir o tempo de resposta e aumentar a confiabilidade dos 

equipamentos atendidos, garantindo um serviço mais eficiente para seus clientes. 

Em suma, os estudos de caso indicam que a adoção da IA em sistemas de 

elevadores não apenas melhora a eficiência operacional, mas também contribui para 

a sustentabilidade e acessibilidade, tornando os edifícios mais inteligentes e 

adaptáveis às necessidades dos usuários. A tendência é que o setor continue 

investindo em inovação, com novos avanços voltados para a automação total dos 

sistemas de transporte vertical e a otimização do consumo energético. A SPL 

Elevadores, ao incorporar essas tecnologias em seus serviços, poderá oferecer 

soluções cada vez mais modernas e eficientes, consolidando sua posição no mercado 

e garantindo a satisfação dos clientes em um cenário de transformação digital 

crescente. 

3. Metodologia 

3.1 Introdução  

Segundo Minayo (2010), a pesquisa qualitativa permite a investigação de 

aspectos subjetivos, como percepções, atitudes e experiências, que não podem ser 

mensurados numericamente. Essa abordagem visa compreender os significados que 

os indivíduos atribuem aos fenômenos e às suas ações, proporcionando uma análise 

mais rica e detalhada da realidade estudada. É relevante diferenciar a pesquisa 

qualitativa da pesquisa quantitativa. Enquanto a pesquisa quantitativa tem como foco 

mensurar fenômenos por meio de dados numéricos, estatísticas e modelos 

matemáticos, permitindo a generalização dos resultados, a pesquisa qualitativa busca 

compreender significados, percepções e experiências em profundidade, sem reduzir 

a realidade a números. Assim, enquanto a primeira privilegia a objetividade e a 

amplitude, a segunda prioriza a subjetividade e a profundidade da análise (GIL, 2019). 

Dentro da abordagem qualitativa, destacam-se os estudos exploratórios e 

descritivos. A pesquisa exploratória, segundo Marconi e Lakatos (2017), é utilizada 

quando há pouco conhecimento sobre o tema ou quando se busca formular questões 

e hipóteses mais específicas, tendo como objetivo proporcionar uma compreensão 

inicial de um problema ou fenômeno ainda pouco estudado. Já a pesquisa descritiva, 

conforme Vergara (2016), tem como finalidade observar, registrar, analisar e 

correlacionar fatos ou fenômenos sem interferi-los, descrevendo suas características 

de forma detalhada. Em muitos casos, os estudos qualitativos podem ser 

simultaneamente exploratórios e descritivos, especialmente quando se deseja 
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aprofundar a compreensão de um fenômeno a partir das vivências dos participantes 

(GIL, 2019). 

Neste trabalho, será adotada a pesquisa qualitativa, através do estudo de caso, 

por ser a mais adequada aos objetivos propostos. Pretende-se compreender, a partir 

da percepção dos participantes envolvidos, os impactos e as implicações da aplicação 

de tecnologias, especialmente a Inteligência Artificial, em ambientes organizacionais, 

com foco na área de eficiência operacional. A abordagem escolhida permitirá 

identificar significados, interpretar contextos e levantar insights que dificilmente 

seriam captados por métodos quantitativos (Gil, 2019).  

3.2. Detalhamento da pesquisa 

O estudo de caso será desenvolvido na empresa SPL Elevadores, com o 

objetivo de compreender como o uso de inteligência artificial especialmente com a 

implementação de elevadores inteligentes, influencia sua eficiência operacional. Para 

isso, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores e colaboradores 

que atuam diretamente nas áreas operacionais e administrativas da empresa e com 

clientes impactados pela compra e uso dos elevadores. A escolha dos participantes 

será baseada na experiência prática do cliente e na atuação dos colaboradores da 

SPL Elevadores em processos diretamente impactados pela introdução de 

tecnologias inteligentes. No contexto deste estudo, entende-se por eficiência 

operacional a capacidade da SPL Elevadores de maximizar o uso de seus recursos 

humanos, materiais e tecnológicos com o objetivo de reduzir custos, eliminar 

desperdícios, melhorar a qualidade dos serviços e aumentar a produtividade. Essa 

definição se alinha ao conceito proposto por Porter e Millar (1985), que compreendem 

a eficiência como a utilização otimizada dos recursos para alcançar resultados 

superiores, e é reforçada por Kaplan e Norton (1997), ao destacarem a importância 

da eficiência como variável estratégica na gestão organizacional.  

No caso específico da SPL, a eficiência operacional está relacionada à 

agilidade no atendimento a chamados técnicos, à capacidade de prever falhas com 

antecedência, à confiabilidade na execução dos serviços de manutenção e 

modernização e à redução do tempo de inatividade dos elevadores. Nesse sentido, a 

análise da eficiência operacional nesta pesquisa será guiada pela existência de 

fenômenos já discutidos ao longo do referencial teórico como: a redução do tempo de 

inatividade dos equipamentos, a economia de energia dos elevadores, a agilidade na 

resposta às ocorrências, a diminuição dos custos operacionais com manutenção 

corretiva, e a previsibilidade gerada pela automação inteligente.  

Neste trabalho, opta-se pela abordagem bottom-up, pois ela é a mais 

adequada para compreender as percepções, experiências e interpretações dos 

colaboradores da SPL frente às transformações geradas pela digitalização. Por meio 
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desse método, será possível capturar os significados que os sujeitos atribuem à 

adoção de tecnologias inteligentes na rotina da empresa, permitindo uma análise mais 

sensível e contextualizada das mudanças organizacionais. Essa escolha é 

respaldada por autores como Minayo (2010) e Denzin e Lincoln (2006), que defendem 

o uso da abordagem bottom-up em investigações que buscam interpretar fenômenos 

sociais complexos a partir da vivência dos indivíduos. 

A análise das informações será realizada por meio da transcrição das 

entrevistas, seguida de uma codificação temática aberta. As informações serão 

agrupadas conforme sua recorrência e relevância, formando padrões interpretativos 

que permitam compreender como o uso da inteligência artificial tem impactado a 

gestão e a operação da empresa. Ao final da análise, as interpretações construídas 

serão confrontadas com os objetivos do estudo e com os referenciais teóricos, com o 

intuito de gerar conclusões relevantes e propor possíveis melhorias para o 

desempenho da SPL no contexto da transformação digital. 

4.Análise do Pré-teste 

A análise das respostas obtidas no pré-teste evidencia percepções importantes 

que se conectam diretamente com os objetivos específicos deste trabalho, permitindo 

uma compreensão mais aprofundada sobre a eficiência operacional da SPL 

Elevadores e os impactos decorrentes da implementação de tecnologias inteligentes. 

 Em relação ao primeiro objetivo específico, que busca definir o conceito de 

eficiência operacional no contexto da SPL Elevadores, as respostas dos entrevistados 

destacam elementos fundamentais para essa definição. Entrevistado 1, técnico de 

manutenção, apontou o atendimento rápido como a prática mais eficaz, pois gera 

confiança no cliente e permite priorizar ocorrências urgentes, refletindo um aspecto 

essencial da eficiência: a agilidade na prestação do serviço e a capacidade de reduzir 

o tempo de inatividade dos elevadores. Já o entrevistado 2, engenheiro responsável, 

destacou a importância da comunicação entre setores, considerando-a essencial para 

evitar retrabalhos e manter a organização administrativa, aspecto que se conecta com 

a ideia de processos bem estruturados e integrados como pilares da eficiência 

operacional, conforme discutido por Kaplan e Norton (1997).  

Quanto ao segundo objetivo, que busca avaliar os ganhos de eficiência e 

redução de custos proporcionados pelos elevadores inteligentes, as percepções 

revelam efeitos positivos, ainda que com intensidades distintas. Ambos reconhecem 

melhorias na agilidade do atendimento e na redução de falhas técnicas, indicando 

uma evolução na eficiência operacional e no planejamento preventivo. Entrevistado 1 

percebeu uma leve redução no tempo de inatividade e certa economia de energia, 

enquanto entrevistado 2 identificou uma diminuição significativa tanto nos tempos de 

parada quanto nos custos operacionais, estimando uma redução de 



   

 

10 

aproximadamente 20%. Esses dados reforçam a hipótese de que a digitalização e o 

uso de inteligência artificial podem otimizar processos, reduzir custos e melhorar a 

eficiência, como evidenciado no referencial teórico.  

No que tange ao terceiro objetivo, relacionado à identificação dos desafios 

enfrentados pela empresa no processo de digitalização, as respostas demonstram 

que tais desafios são 20 múltiplos e abrangem tanto aspectos técnicos quanto 

humanos. Entrevistado 1 enfatizou dificuldades técnicas, principalmente relacionadas 

à ausência de recursos como peças em estoque e à má roteirização das visitas, o que 

compromete a eficiência no uso do tempo e dos recursos. Entrevistado 2, por sua vez, 

destacou a resistência à mudança como um dos principais obstáculos, especialmente 

pela falta de entendimento das equipes sobre as novas tecnologias. Essa resistência 

humana é uma barreira recorrente em processos de transformação digital e está 

alinhada com os desafios mencionados por Davenport e Mittal (2023), que apontam 

a necessidade de superar resistências culturais para garantir a plena adoção das 

inovações.  

Por fim, no que se refere ao quarto objetivo, que propõe sugerir melhorias para 

a SPL Elevadores, ambos os entrevistados indicaram caminhos convergentes, 

baseados na melhoria dos processos internos e na capacitação da equipe. 

Entrevistado 1 sugeriu aprimorar o planejamento e a comunicação para reduzir erros 

e aumentar a agilidade, enquanto entrevistado 2 enfatizou a necessidade de 

treinamentos contínuos para garantir que os colaboradores se sintam mais 

preparados e confiantes no uso das novas tecnologias. Além disso, entrevistado 1 

apresentou a proposta de desenvolvimento de um aplicativo para otimizar a 

roteirização dos atendimentos, o que representa uma inovação que pode potencializar 

ainda mais a eficiência operacional da empresa.  

 

 

5.Considerações finais  

De forma geral, a análise do pré-teste demonstra que a SPL Elevadores 

vivencia um processo típico de empresas em fase de modernização, onde os ganhos 

proporcionados pela tecnologia são perceptíveis, mas coexistem com desafios 

estruturais e humanos. A comunicação interna, a estruturação dos processos e o 

preparo da equipe surgem como pontos críticos para sustentar e ampliar os benefícios 

da transformação digital. Assim, as evidências empíricas coletadas reforçam a 

relevância dos objetivos desta pesquisa, confirmando que a integração entre inovação 

tecnológica e gestão eficiente é fundamental para que a SPL Elevadores alcance um 

patamar mais elevado de eficiência operacional. 
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